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RESUM O 
 
 
SILVA-FILHO, J. H . Validade e norm as do W isconsin Card Sorting Test em  adultos da região de 
Ribeirão Preto. 2007. 226 f. Tese (Doutorado). Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Ribeirão 
Preto, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, 2007. 
 
O W isconsin Card Sorting Test (W CST), instrum ento psicológico freqüentem ente utilizado em  
processos de avaliação neuropsicológica, exam ina as funções executivas: planejam ento, 
flexibilidade do pensam ento, m em ória de trabalho, m onitoração e inibição de perseverações. 
Destacou-se na literatura internacional na últim a década, sobretudo em  pesquisas aplicadas na 
clínica neurológica, psiquiátrica e psicológica. Dentro deste contexto, o presente estudo objetivou 
desenvolver norm as avaliativas para adultos da região de Ribeirão Preto (SP) e verificar a validade 
do W CST no contexto brasileiro. Foram  avaliados dois conjuntos de voluntários: um  grupo 
estratificado e representativo de universitários de Ribeirão Preto (SP), com posto por 223 
estudantes de 23 cursos de ensino superior, de 18 a 30 anos, com  boa saúde geral e nível 
intelectual m ediano ou superior. O segundo grupo foi com posto por dois subgrupos de idosos: o 
prim eiro com  36 pacientes, em  fase inicial da Doença de Alzheim er (DA), de Ribeirão Preto (SP) e, o 
segundo, com  50 idosos saudáveis da região de Porto Alegre (RS). Todos foram  avaliados 
individualm ente pela form a im pressa do W CST. Inicialm ente foram  elaborados referenciais 
norm ativos do teste para universitários do contexto sócio-cultural da região de Ribeirão Preto (SP). 
Com parando-se o desem penho no W CST dos universitários brasileiros com  am ostra equivalente 
am ericana, por m eio do Teste t de Student (p ≤ 0,05), observou-se desem penho inferior nos 
estudantes de Ribeirão Preto. As especificidades de desem penho entre estas am ostras sugerem  
interação de fatores sócio-culturais nas habilidades executivas, variável que não pode ser 
desprezada na interpretação dos resultados. A seguir, exam inou-se a validade do W CST, por m eio 
de Análise dos Com ponentes Principais, no grupo de 223 universitários. Estes resultados foram  
com parados à estrutura fatorial originalm ente descrita com  universitários am ericanos, 
encontrando-se estruturas e cargas fatoriais dos com ponentes do teste virtualm ente idênticas, 
confirm ando sua validade de construto. Desta form a, o W CST dem onstrou estabilidade em  sua 
estrutura interna e em  sua capacidade de acessar as funções executivas, de form a segura, tam bém  
no contexto sócio-cultural brasileiro. Na seqüência das análises, elaborou-se tabela prelim inar do 
desem penho típico no W CST de idosos com  DA, perm itindo identificar sua condição de m aior ou 
m enor prejuízo cognitivo em  relação a este grupo de referência. A seguir foi realizada análise 
com parativa dos desem penhos no W CST dos idosos saudáveis e com  DA (validade discrim inante). 
Foi realizada análise m ultivariada (M ANOVA) dos resultados destas duas am ostras, encontrando-se 
diferenças significativas entre eles (valor de Lam bda de W ilks = 0,594, F = 3,460, p <  0,001), 
indicando validade discrim inativa do W CST na realidade brasileira. Ultrapassando os objetivos 
iniciais, foram  realizadas análises qualitativas das respostas dos universitários ao W CST, buscando-
se identificar possíveis razões de fracasso no teste (não concluir as seis categorias classificatórias) 
em  pessoas com  elevado potencial cognitivo. A partir desta análise foram  identificados diferentes 
processos arbitrários de raciocínio e de falhas no funcionam ento da atenção em  adultos, 
confirm ando evidências da literatura acerca da com plexidade das funções executivas, exigindo 
avaliação qualitativa e ecologicam ente orientada para com plem entar as inform ações quantitativas 
do W CST, de m odo a subsidiar adequadas hipóteses interpretativas de seus resultados. 
 
PalavrasPalavrasPalavrasPalavras----chave:chave:chave:chave: 1. W CST; 2. Avaliação neuropsicológica; 3. Validade; 4. Norm as; 5. Funções 
executivas. 6. Universitários; 7. Idosos; 8. Alzheim er. 



 



 

ABSTRACT 
 
 

SILVA-FILHO, J. H . Validity and norm s of the W isconsin Card Sorting Test in adults from  the region 
of Ribeirão Preto. 2007. 226 f.  Thesis (Doctoral). Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Ribeirão 
Preto, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, 2007. 
 
The W isconsin Card Sorting Test (W CST) is a psychological instrum ent used in neupsychological 
assessm ent w hich exam ines executive functions: planning, thought flexibility, w ork m em ory, 
m onitoring and perseveration inhibiting. This instrum ent has stood out the last decade, especially 
in studies on applied, clinical neurology, psychiatry and psychology. W ithin this context, the 
present study aim ed to develop assessm ent norm s for the W CST in adults from  the region of 
Ribeirão Preto (SP), and verify its validity in the brazilian culture. Tw o sets of volunteers w ere 
assessed: a stratified and representative group of college students from  Ribeirão Preto (SP), 
com posed of 223 18-30 years-old, average/superior intellectual-level participants w ith good health 
from  23 different graduation courses. The second group com prised tw o subsets of elderly persons, 
the first one w ith 36 patients from  Ribeirão Preto (SP) in the initial stage of Alzheim er’s Disease 
(AD), and the second subset w ith 50 healthy, elderly participants from  Porto Alegre (RS). All 
participants w ere individually assessed using the printed version of the W CST. Initially, norm ative 
references w ere designed for college students from  the sociocultural context of Ribeirão Preto’s 
region. Com parisons betw een Brazilian college students and a sim ilar north-Am erican sam ple 
using Student's t-test (p ≤ 0,05) show  inferior perform ance in the Brazilian sam ple, suggesting the 
interaction of sociocultural factors in executive functions, w hich is a variable that cannot be 
excluded in the interpretation of the results. After this, the validity of the W SCT w as assessed in the 
college students’ sam ple through Principal Com ponent Analysis. These results w ere com pared to 
the original factorial structure described w ithin the north-Am erican sam ple, show ing virtually 
identical factorial structures and loads for the com ponents of the test, thus confirm ing its construct 
validity. This w ay, the W CST show ed stability in its internal structure, as w ell as for the ability to 
safely assess executive functions in the brazilian sociocultural context. In the follow ing analyses, a 
prelim inary table of the AD subset’s typical perform ance in the W SCT w as designed, allow ing the 
identification of bigger or sm aller cognitive im pairm ent com pared to this reference group. After 
this, a com parative analysis w as perform ed betw een the perform ances of the tw o subsets of 
elderly participants (discrim inative analysis). A M ultivariate Analysis (M ANOVA) of those tw o 
sam ples show ed significant differences betw een them  (W ilks’ Lam bda-value =  0,594, F =  3,460, p <  
0,001), indicating W CST’s discrim inative validity for the brazilian reality. The initial aim s of this study 
w ere overcom e by perform ing qualitative analyses of the college students group’s W CST 
responding, in order to identify possible reasons for test failure (not com pleting the six 
classificatory categories) in persons w ith high cognitive potential. These analyses show  different 
arbitrary processes of thought, as w ell as attention functioning failures in adults. These results 
confirm  the evidences from  the literature about executive functions com plexity, w hich requires 
qualitative, ecologically-oriented analysis for com plem enting W CST’s quantitative inform ation, in 
order to subsidize adequate interpretative hypotheses of its results. 
 
Keyw ords:Keyw ords:Keyw ords:Keyw ords: 1. W CST; 2. Neupsychological Assessm ent; 3. Validity; 4. Norm s; 5. Executive Functions. 
6. College Students; 7. Elderly persons; 8. Alzheim er. 
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APRESENTAÇÃO 
    

    

Na área da avaliação neuropsicológica, o W isconsin Card Sorting Test (Teste 

W isconsin de Classificação de Cartas - W CST) figura com o um  dos principais instrum entos 

utilizados com o recurso do exam e das funções executivas, geralm ente associadas aos 

lobos frontais. O presente estudo desenvolveu estudos de validade desta técnica, bem  

com o norm as regionais deste instrum ento para um  segm ento específico da população 

(jovens universitários e idosos com  Doença de Alzheim er). 

O W CST foi introduzido no Brasil por dedicação especial da Profa. Dra. Jurem a Alcides 

Cunha, que, nos últim os cinco de sua vida, investiu m uito na im ensa tarefa de adaptar, 

validar e padronizar a prim eira edição brasileira do teste publicada em  2005 pela Editora 

Casa do Psicólogo. A Profa. Jurem a Alcides Cunha, grande entusiasta deste instrum ento, 

recebera da própria editora am ericana Psychological Assessm ent Resources – PAR, 

responsável pela sua publicação nos EUA em  1993, não só o incentivo para desenvolver 

este estudo no Brasil, com o tam bém  a licença form al para tal em preitada.   

Enquanto isto, no início de 2003, quando ingressava na Pós-Graduação em  Psicologia 

na FFCLRP-USP, tom ei conhecim ento de sua iniciativa na região de Porto Alegre (RS), cujo 

trabalho com  o W CST já estava em  fase avançada de adaptação e padronização brasileira, 

bem  com o o desenvolvim ento de norm as locais para pessoas de seis a dezoito anos. 

Naquela ocasião, as m ensagens eletrônicas de apoio a este trabalho, vindas da parte da 

Profa. Jurem a Alcides Cunha, tiveram  im portante efeito m otivador. Com  a generosidade 

que lhe era peculiar e única, acolheu com  atenção e incentivo o presente projeto. Ela 

partiu logo a seguir... Deixou saudades e um  grande sentim ento de gratidão. Ela é parte 

deste projeto! 



 

 


